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INTRODUÇÃO

A infecção por Clamydia trachomatis (CT) tem sido reconhecida como
um dos maiores problemas de saúde pública. Em todo o mundo ocorrem 96
milhões de casos por ano, sendo 75% deles em mulheres (OMS, 2005). A C.
trachomatis é uma bactéria gram-negativa intracelular obrigatória que infecta
células epiteliais do trato genital, com ciclo de desenvolvimento bifásico, e duas
formas bem distintas. A ausência de sintomas em 70% a 80% das mulheres, e
em 50% dos homens infectados, representa enorme dificuldade para se firmar
o diagnóstico (FRIAS et al 2001). Quando não diagnosticada a tempo, essa
infecção progride para doença inflamatória pélvica, com graves sequelas como:
infertilidade, gravidez ectópica e dor pélvica crônica, além de facilitar a
transmissão de outras DST (JALAL et al,2007). Além disso, pode ocorrer
transmissão materno-infantil durante o parto, que resulta em alto risco de
oftalmia e pneumonia neonatal (ADAMS et al, 2004). O diagnóstico para C.
trachomatis é feito em casos de suspeita através de vários testes laboratoriais
incluindo Reação em Cadeia Polimerase (PCR).

OBJETIVO:

Padronizar o diagnóstico de C. trachomatis através da técnica de PCR.

Estimar a prevalência de infecção por C. trachomatis em pacientes
atendidas no ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital Universitário
do Rio Grande.

METODOLOGIA:

Entre Janeiro e Julho de 2009 foram coletadas amostras de secreção
endocervical de 129 pacientes, e armazenadas em tubos criogênicos contendo
tampão TE a uma temperatura de 4ºC. No laboratório de Biologia Molecular da
FAMED foi feita extração de DNA utilizando kit comercial adquirido, e realizada
a amplificação de um fragmento de 281 pares de bases do genoma bacteriano
usando os iniciadores específicos CT05 e CT06. Os produtos amplificados
foram visualizados em gel de agarose 0,8% e 2%.

RESULTADOS:

Foi padronizada pela primeira vez em Rio Grande, uma técnica
molecular para o diagnóstico de  infecção por C. trachomatis. Foram analisadas
até o presente momento 76 amostras. Dessas 4 (5,3%) foram positivas para
infecção por C. trachomatis.



CONCLUSÃO:

A padronização para o diagnóstico molecular de C. trachomatis por PCR
mostrou-se eficaz. A prevalência de C. trachomatis encontrada, aliada ao fato
de não haver testes de rotina demonstrou que esta técnica é apropriada para
ser utilizada na rotina de laboratório. Somado a isto cabe ressaltar nenhuma
das pacientes apresentara sintomas de infecção por C. trachomatis, portanto
pode estar sendo subestimada a prevalência real da infecção. O diagnóstico no
início da doença possibilita que as pacientes sejam encaminhadas para o
tratamento. Esses fatos apóiam a importância do estudo, tendo em conta que
os resultados colaboram para melhoria da saúde pública.
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